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Língua Portuguesa

Compreensão e interpretação de textos

Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o seu estudo: a interpretação de textos. 
Desenvolver essa habilidade é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa prova 
de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?

A compreensão é quando você entende o que o texto diz de forma explícita, aquilo que está na super-
fície do texto. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo que Jorge era infeliz, devido ao cigar-
ro. 

A interpretação é quando você entende o que está implícito, nas entrelinhas, aquilo que está de modo 
mais profundo no texto ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.

Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas podemos interpretar que Jorge parou 
de fumar e que agora é feliz. 

Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem

Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que facilite a interpretação de textos.

• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, fotos, gestos... não há presença de 
nenhuma palavra.
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Matemática

Os problemas matemáticos são resolvidos utilizando inúmeros recursos matemáticos, destacando, en-
tre todos, os princípios algébricos, os quais são divididos de acordo com o nível de dificuldade e aborda-
gem dos conteúdos. A prática das questões é que faz com que se ganhe maior habilidade para resolver 
problemas dessa natureza.

Exemplos:

01. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Gráfico 
– VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que 
a caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do 
bloco B, ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferên-
cia, a diferença das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:

A = B + 10000( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,A = 2.B + 2000( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.

02. (IFNMG – Matemática - Gestão de Concursos) Uma linha de produção monta um equipamento em 
oito etapas bem definidas, sendo que cada etapa gasta exatamente 5 minutos em sua tarefa. O super-
visor percebe, cinco horas e trinta e cinco minutos depois do início do funcionamento, que a linha parou 
de funcionar. Como a linha monta apenas um equipamento em cada processo de oito etapas, podemos 
afirmar que o problema foi na etapa:

(A) 2
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Conhecimentos Gerais

Sinalização de Trânsito
A sinalização de trânsito é a forma pela qual se regula, adverte, orienta, informa, controla a circulação de 

veículos e pedestres nas vias terrestres. Sempre que for necessário será colocado ao longo da via sinais de 
trânsito previsto no Código de trânsito ou em legislação complementar (Ver Resoluções CONTRAN nº 160, 180 
e 236).

Os sinais de trânsito classificam-se em:

SINAIS EXEMPLOS
Verticais placas de sinalização
Horizontais marcas viárias (faixa de pedestre)
Dispositivos de sinalização auxiliar tachas, tachões, cones, cavaletes
Luminosos semáforo
Sonoros silvos de apito
Gestos do agente de trânsito e do 

condutor sinais com os braços do PM e condutor

1) As placas de sinalização classificam-se em:

Sinais de Regulamentação - são de formato circular (exceto a de PARADA OBRIGATÓRIA e DÊ a PREFE-
RÊNCIA) com fundo bran- co, letras e símbolos na cor preta e orla (borda) na cor vermelha, assim como uma 
tarja que corta a placa, na cor vermelha, indica proibição. Essas placas regulamentam o uso da via, definindo 
suas proibições, permissões, restrições, devendo ser obedecidas pelos condutores e pedestres, sob pena de 
cometerem infração de trânsito. Ex: placa de proibido estacionar.

Dê a preferência
Parada

Obrigatória

Velocidade 
máxima permi-
tida

Senti-
do proibi-
do

Proibi-
do virar a 
esquerda

Sentido de 
c i rcu lação 
da via

Siga em 
frente

P r o i b i d o 
ultrapassar

Sinais de Advertência - São de formato quadrado (grande maioria), com o fundo na cor amarela e letras e 
símbolos na cor preta, orla externa amarela e interna preta. Como o nome já diz, essas placas têm a função de 
alertar, orientar e advertir o condutor sobre uma situação que ele vai encontrar mais a frente, normalmente situ-
ações em que deva ter mais atenção e cuidado. A não obediência dessas placas não implicam em infração de 
trânsito, mas no caso de um acidente, por exemplo, a sua não obediência pode transformar-se em agravante.

Curva acentuada a 

esquerda

Curva a 

esquerda

Curva a 

direita

Curva acentuada em “S” 

a esquerda

Curva em “S” 

a direita

Sinais de Indicação - Essas placas possuem diversos formatos e cores, mas todas tem a finalidade de in-
dicar, orientar e dar localização ao condutor. Indicam o caminho a ser tomado para um determinado destino, a 
kilometragem a ser percorrida, a quilometragem da via naquele local, proximidade de cidades, praias, restau-
rantes e postos de gasolina, o nome ou prefixo da rodovia, etc.
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Conhecimentos Específicos

O QUE É O SERVIÇO RESIDENCIAL TERAPÊUTICO?
O Serviço Residencial Terapêutico (SRT) – ou residência terapêutica ou simplesmente “moradia” – são 

casas localizadas no espaço urbano, constituídas para responder às necessidades de moradia de pessoas 
portadoras de transtornos mentais graves, institucionalizadas ou não.

O número de usuários pode variar desde 1 indivíduo até um pequeno grupo de no máximo 8 pessoas, que 
deverão contar sempre com suporte profissional sensível às demandas e necessidades de cada um. O su-
porte de caráter interdisciplinar (seja o CAPS de referência, seja uma equipe da atenção básica, sejam outros 
profissionais) deverá considerar a singularidade de cada um dos moradores, e não apenas projetos e ações 
baseadas no coletivo de moradores. O acompanhamento a um morador deve prosseguir, mesmo que ele mude 
de endereço ou eventualmente seja hospitalizado.

O processo de reabilitação psicossocial deve buscar de modo especial a inserção do usuário na rede de 
serviços, organizações e relações sociais da comunidade. Ou seja, a inserção em um SRT é o início de longo 
processo de reabilitação que deverá buscar a progressiva inclusão social do morador.

ORIGENS E PERSPECTIVAS DOS SRTs NO BRASIL
Logo no seu início, as ações de desinstitucionalização no Brasil depararamse com uma questão: o que fazer 

com pessoas que poderiam sair dos hospitais psiquiátricos, mas que não contavam com suporte familiar ou de 
qualquer outra natureza. Por esta razão, a II Conferência Nacional de Saúde Mental, em dezembro de 1992, 
ressaltou a importância estratégica da implementação dos então

chamados “lares abrigados” para a reestruturação da assistência em saúde mental no País. Também no iní-
cio dos anos 90, experiências de sucesso nas cidades de Campinas (SP), Ribeirão Preto (SP), Santos (SP), Rio 
de Janeiro (RJ) e Porto Alegre (RS) demonstraram a efetividade da iniciativa na reinserção dos pacientes na 
comunidade. Estas experiências geraram subsídios para a elaboração da Portaria n.º 106/2000, do Ministério 
da Saúde, que introduz os SRTs no âmbito do SUS. Por ser recente, a implantação dos SRTs vem sendo discu-
tida em vários âmbitos, de modo a assegurar que esta alternativa seja a mais adequada possível para auxiliar 
o morador em seu processo – às vezes difícil – de reintegração à comunidade. É preciso ter sempre em mente 
que a questão central é a moradia,

o morar, o viver na cidade. Assim, tais residências não são precisamente serviços de saúde, mas espaços 
de morar, de viver, articulados à rede de atenção psicossocial de cada município.

Atualmente, existem 256 SRTs em quatorze estados e 45 municípios do País, onde moram 1.400 pessoas. 
Estimativas recentes da Coordenação-Geral de Saúde Mental do Ministério da Saúde apontam a existência de 
aproximadamente 12.000 pacientes internados que poderiam ser beneficiários dos SRTs. Tais dados eviden-
ciam a necessidade de significativa expansão do número de residências, de modo a reduzir a segregação e 
aumentar a reinserção social dos pacientes.

A implantação de uma residência terapêutica exige pacto entre gestor, comunidade, usuários, profissionais 
de saúde, vizinhança, rede social de apoio, e cuidadoso e delicado trabalho clínico com os futuros moradores

QUEM PODE SE BENEFICIAR?

- Portadores de transtornos mentais, egressos de internação psiquiátrica em hospitais cadastrados no SIH/
SUS, que permanecem no hospital por falta de alternativas que viabilizem sua reinserção no espaço comuni-
tário.

- Egressos de internação em Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico, em conformidade com decisão 
judicial (Juízo de Execução Penal).

- Pessoas em acompanhamento nos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), para as quais o problema da 
moradia é identificado, por sua equipe de referência, como especialmente estratégico no seu projeto terapêuti-
co. Aqui se encontram aquelas localidades que, a despeito de não possuírem hospitais psiquiátricos, freqüen-
temente se defrontam com questões ligadas à falta de espaços residenciais para alguns usuários de serviços 
de saúde mental.


